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RESUMO 

A resistência de uma planta é a capacidade da espécie ou variedade de reduzir a ação de um 

patógeno, ou seja, a capacidade da planta de retardar, suprimir ou prevenir a ação de uma praga 

ou a sua entrada na planta. Uma forma de obter resistência é por meio do melhoramento genético 

de que através de cruzamentos obtém genes de interesse. O objetivo do trabalho foi avaliar     o 

nível de resistência de diferentes genótipos de algodoeiro (Gossypium hirsutum) ao nematoide 

Rotylenchulus reniformis. O experimento foi realizado em Uberlândia, em blocos casualizados, 

em casa de vegetação e as características avaliadas foram: 1) altura da planta, 2) área foliar e  

3) número  de nós, avaliados aos 30, 60 e 90 DAE,  4) número de nematoides por grama de raiz 

e 5) fator de reprodução, avaliados aos 90 DAE. Foram utilizados dois genótipos de algodoeiro 

colorido (UFU 11, UFU 17) e seis cultivares comerciais (DP 1552, IMA 8405, TMG 82, IMA 

58, TMG 47, BRS 433). Os resultados mostraram diferenças significativas entre os genótipos 

relativos à altura das plantas, área foliar, número de nematoides por grama de raiz, fator 

reprodução e número de nós. Para o número de nós houve interação significativa entre os 

genótipos e o tempo. Não houve diferenças estatísticas no diâmetro entre os cultivares. Nenhum 

dos genótipos avaliados apresentaram resistência ao R. reniformis. Os genótipos DP 1552 e 

TMG 82 apresentaram potencial quanto ao fator de reprodução dos nematóides. 

Palavras-chave: melhoramento, fitopatógenos, nematoide. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
ABSTRACT 

The resistance of a plant is the ability of a species or variety to reduce the action of a pathogen, 

that is, the ability of the plant to delay, suppress, or prevent the action of a pest or its entry into 

the plant. One way to obtain resistance is through genetic improvement, where desired genes 

are obtained through crosses. The objective of the study was to evaluate the resistance level of 

different genotypes of cotton (Gossypium hirsutum) to the nematode Rotylenchulus reniformis. 

The experiment was conducted in Uberlândia, in randomized blocks, in a greenhouse, and the 

evaluated characteristics were: 1) plant height, 2) leaf area, and 3) number of nodes, assessed 

at 30, 60, and 90 DAE (Days After Emergence), 4) number of nematodes per gram of root, and 

5) reproduction factor, evaluated at 90 DAE. Two genotypes of colored cotton (UFU 11, UFU 

17) and six commercial cultivars (DP 1552, IMA 8405, TMG 82, IMA 58, TMG 47, BRS 433) 

were used. The results showed significant differences among the genotypes regarding plant 

height, leaf area, number of nematodes per gram of root, reproduction factor, and number of 

nodes. There was a significant interaction between genotypes and time for the number of nodes. 

There were no statistical differences in diameter among the cultivars. None of the evaluated 

genotypes showed resistance to R. reniformis. The genotypes DP 1552 and TMG 82 showed 

potential in terms of nematode reproduction factor. 

Keywords: improvement, phytopathogens, nematode. 
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1. INTRODUÇÃO 

 O algodão naturalmente colorido tem origem na América antiga, onde tecelões já fiavam 

e teciam os algodões de cor marrom e verde, desde sua domesticação há 4.500 anos 

(NARAYANAN; SUNDARAM,1996). A maioria dos materiais de algodão naturalmente 

colorido cultivados no mundo é descendente de estoques pré-colombianos selecionados pelos 

povos antigos das Américas (STEPHENS, 1975). Escavações no Peru de 2.500 a.C. de algodões 

coloridos e de 2.700 a.C. no Paquistão de algodões de fibra branca demonstram que o algodão 

colorido e o branco são igualmente antigos( Gulatti; Turner, 1928). 

Os genes que conferem cores estão relatados na literatura (HARLAND, 1935; KOHEL, 

1985; WARE, 1932). A maioria dos algodões silvestres que possuem coloração apresentam 

fibras curtas e não fiáveis, conforme Fryxell (1979). Os trabalhos de melhoramento realizados 

no mundo, desde a metade do século 20, produziram cultivares superiores e adaptadas e 

acentuaram a diferença entre os caracteres de importância econômica dos dois tipos de algodão, 

permanecendo o algodão colorido com fibra de característica inferior em relação ao branco 

(L.P. de CARVALHO, et al. 2011).  

A obtenção de materiais coloridos para cultivo comercial no mundo, geraram estoques 

comerciais de algodão verde e marrom (MARALAPPANAVAR, 2005; FOX, 1987). Em países 

como a China, pesquisadores têm selecionado cultivares de fibra colorida (XIAO et al., 

2007).Com esse avanço tecnológico, a cultura do algodão colorido ganhou espaço tanto em 

manejo convencional quanto pela agricultura familiar devido a sua aceitabilidade e valor 

econômico no mercado ser maior do que do algodão branco (CARVALHO, 2011; DE MORAIS 

et al. 2010), porém, mesmo com o avanço ainda ocorre a incidência de pragas frequentemente 

nas lavouras brasileiras. 

Um dos limitantes da produção de algodão é o nematoide reniforme (Rotylenchulus 

reniformis) (LINFORD & OLIVEIRA, 1940), uma das principais espécies que atacam a cultura 

(SUASSUNA et al., 2006), ocasiona perdas superiores a 60% quando sob condições favoráveis 

(ASMUS et al., 2003; ROBISON, 2002). Cultivares suscetíveis podem sofrer perdas de 

produção de 60,6% a mais de 74% em áreas com altas infestações desse nematoide (ASMUS, 

2004; ALMEIDA et al., 2003). Embora faltem dados precisos sobre danos às culturas, estima-

se que a perda anual global causada por fitonematoides já exceda a 80 bilhões de dólares, o que, 

segundo alguns especialistas, ainda representa montante abaixo do verdadeiro (FERRAZ; 

BROWN, 2016).   



 
 

O Rotylenchulus reniformis, foi descrito em 1940 por Linford & Oliveira, o nome 

“reniforme” foi dado pelo aspecto que a fêmea apresenta (forma de rim). Esse nematoide é de 

grande importância comercial, pois podem hospedar em mais de 160 plantas, dentre eles o 

algodão, soja, abacaxi e a batata doce (LINFORD & YAP, 1940; MACGOWAN, 1977). 

Constitui-se em importantes entraves para a produção de algodão (STARR, 1998; SILVA et 

al., 2003; KOENNING et al., 2004).  

Os danos causados por nematoides podem resultar em massa radicular deficiente e 

menos volumosa, sintoma de carência nutricional e subdesenvolvimento da parte aérea 

(FERRAZ; LORDELLO, 1961). Os sintomas podem ocorrer na forma de murcha das plantas 

durante os períodos mais quentes do dia, menor desenvolvimento das plantas ocasionado pelo 

comprometimento do sistema radicular, desfolha prematura das plantas, sintoma de deficiência 

nutricional, decréscimo da eficiência das raízes em absorver e translocar nutrientes, além do 

menor crescimento da parte aérea culminando em menor produção (TIHOHOD, 2000).Devido 

o amplo espectro de hospedeiros para este fitonematoide e o melhoramento genético ser um dos 

principais métodos de controle de fitonematoides. Dado isso, o objetivo do presente trabalho 

foi avaliar, em condições de casa de vegetação, a resistência genética do algodoeiro colorido ao 

nematoide Rotylenchulus reniformis em função do tempo. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. CULTURA DO ALGODOEIRO 

O algodão é uma planta herbácea pertencente à família Malvaceae e gênero Gossypium, 

de grande importância econômica para diversos países, sendo a principal fibra natural utilizada 

na indústria têxtil em diferentes regiões do mundo (STARR et al., 2007; GÜNAYDIN et al., 

2019; JABRAN et al., 2019). O Brasil está entre os cinco países com maior produção de 

algodão, ficando atrás apenas da Índia, Estados Unidos e China (STATISTA, 2022).  

Na natureza, o algodão é encontrado nas cores branca, verde, marrom e outras 

tonalidades (ATAV et al., 2022). As fibras coloridas do capulho que crescem de maneira natural 

ao longo do cultivo são conhecidas como algodão naturalmente colorido. As cores naturais da 

fibra do algodão estão relacionadas diretamente à genética da planta, podendo ser determinadas 

por um ou mais genes (BELTRÃO e CARVALHO, 2004). Porém, as suas tonalidades podem 

variar dependendo da estação do ano, localização geográfica, condições climáticas e tipos de 

solo (RATHINAMOORTHY e PARTHIBAN, 2019).  



 
 

Para o produtor, a produtividade de qualquer cultura é o fator de maior importância 

econômica. No algodão, essa produtividade é avaliada pelo número e peso de capulhos, 

porcentagem, comprimento e resistência de fibra (VIDAL-NETO e FREIRE, 2013). O algodão 

naturalmente colorido, por sua vez, apresenta uma baixa produtividade por possuir 

comprimento de fibra curto e fraco (CARVALHO; ANDRADE; SILVA FILHO, 2011). 

 Essas características fizeram com que, por algum tempo, o cultivo desse algodão fosse 

pouco explorado (RICHARDS; ROWE; ELESINI, 1999). Nos anos recentes, o algodão de fibra 

colorida começou a ganhar mais importância devido, principalmente, à integração da ecologia 

e da moda.  

Com o intuito de promover uma produção mais sustentável, sem o uso de corantes 

poluentes para tingimento dos fios ou tecidos, pesquisadores começaram a trabalhar no 

melhoramento genético das fibras desse algodão (RICHARDS; ROWE; ELESINI, 1999; 

PARMAR e SHARMA, 2001; BASAVARADDER e MARALAPPANAVAR, 2014; 

GÜNAYDIN et al., 2019). 

No Brasil, o interesse no cultivo do algodão de fibra colorida começou a partir dos anos 

2000, principalmente no nordeste do país, e aumentou progressivamente desde então 

(CARVALHO, 2006). Previamente, a Embrapa Algodão já realizava trabalhos de 

melhoramento genético com a finalidade de selecionar cultivares de fibra colorida com boa 

produtividade. Os pesquisadores da Embrapa desenvolveram pesquisas de melhoramento do 

algodão colorido usando cores que variam do verde ao marrom escuro, principalmente das 

espécies Gossypium hirsutum e Gossypium barbadense (CARVALHO; ANDRADE; SILVA 

FILHO, 2011; ROCHA et al, 2016).  

Com o intuito de produzir fibras maiores e mais resistentes, eles cruzaram cultivares de 

algodão de fibra branca de boa qualidade com cultivares de tipos silvestres que tinham fibra 

colorida, mesmo com qualidade inferior. O algodão colorido produzido pela Embrapa, veio 

como um produto que respeita o meio ambiente, os produtores e os consumidores, uma vez que 

não são utilizados produtos químicos como corantes, pesticidas e fertilizantes (BELTRÃO e 

CARVALHO, 2004; EMBRAPA, 2014a, 2014b). 

Além dos estudos genéticos para a obtenção de novos tipos de cultivares de algodão 

colorido, pesquisas de campo e em casa-de-vegetação estão sendo realizadas com esses 

cultivares, tais como estudos dos genótipos envolvendo a resistência à seca (BELTRÃO e 

CARVALHO, 2004) e a resistência à patógenos que comumente afetam essa cultura (GRIDI-

PAPP, 1994; DAVIS e STETINA, 2016).  



 
 

Desenvolver genótipos resistentes a determinadas doenças é a estratégica mais 

economicamente viável e sustentável (GRIDI-PAPP et al., 1994; JABRAN et al., 2019). Isso 

porque, plantas hospedeiras com genótipos resistentes inibem ou previnem uma infecção por 

reduzir o potencial reprodutivo do parasita (ROY e KIRCHNER, 2000).  No entanto, as 

estratégias de controle de algumas pragas, para o algodoeiro colorido, ainda envolvem o 

controle biológico e o controle cultural (ex.: escolha de cultivares, períodos livres de plantio, 

rotação de cultura) (QUEIROGA; CARVALHO; CARDOSO, 2008).   
 

 

Figura 1 – Nematóide Rotylenchus reniformis na raíz do algodoeiro. Fonte: 

https://www.agrolink.com.br/problemas/nematoide-reniforme_413.html 

2.2. RESISTÊNCIA DO ALGODOEIRO DE FIBRA COLORIDA À 

ROTYLENCHULUS RENIFORMIS 
O potencial de danos dos nematoides parasitas do algodão já é reconhecido desde o final 

do século XIX (DAVIS e STETINA, 2016) e a expansão da cotonicultura por diferentes partes 

do mundo tem proporcionado um aumento das populações de muitas espécies de nematoides 

(MCLEAN e LAWRENCE 2000; SILVA et al., 2014). Dentre essas espécies, o nematoide 

Rotylenchulus reniformis (Linford e Oliveira, 1940), conhecido como nematoide reniforme, é 

um dos principais problemas fitossanitários das plantações de algodão, levando a diminuição 

da produtividade da cultura e, consequentemente, causando muitos prejuízos econômicos 

(ROBINSON, 2007; DAVIS e STETINA, 2016). 

O nematoide reniforme (Rotylenchulus reniformis Linford & Oliveira, 1940) é 

considerado um dos principais problemas fitossanitários da cultura do algodoeiro (STARR, 



 
 

1998). Devido ao alto grau de polifagia e à ausência de cultivares comerciais de algodoeiro 

resistentes (ROBINSON, 2002; ROBINSON et al., 1997), o manejo do nematoide reniforme é 

bastante dificultado. 

 

As fêmeas desse parasita penetram no córtex radicular da planta hospedeira e se 

alimentam das células da região da endoderme, causando atrofiamento e crescimento desigual 

da planta. Apesar de não causarem a morte, a alta infestação do nematoide pode reduzir 

drasticamente a produtividade na colheita (ASMUS, 2004; ROUGHLEY e SMITH, 2015). O 

ciclo de vida do nematoide reniforme é relativamente curto. Após uma ou duas semanas da 

eclosão dos ovos se inicia a fase infecciosa. Uma das vantagens de sobrevivência do nematoide 

reniforme é sua capacidade de suportar altas temperaturas, sol abundante e chuvas oportunas. 

Além disso, eles podem sobreviver por pelo menos dois anos na ausência de um hospedeiro em 

solo seco através da anidrobiose, um mecanismo de sobrevivência que permite ao nematoide 

suspender suas atividades vitais e viver sem água por longos períodos de tempo (WANG, 2001; 

LAWRENCE, 2021).  

A produção de algodão na atualidade tem contado com práticas de manejo que ajudam 

a suprimir a densidade populacional dos nematoides e a minimizar as perdas na produção 

(GALBIERI et al., 2020; ASMUS, 2021), sendo a rotação de cultura uma das formas de manejo 

mais utilizadas (ASMUS, 2021). No entanto, para que ela ocorra de maneira eficiente, é 

necessário que haja terra adequada e suficiente para a produção de culturas alternativas não-

hospedeiras do nematoide em questão (STARR et al., 2007). Outro método comumente 

empregado são os produtos químicos como os nematicidas, porém prejudicam o meio ambiente 

(KHANAL et al., 2018). Uma abordagem alternativa com grande potencial para um manejo 

econômico, seguro e eficiente, é a utilização de plantas resistentes ao parasita (KHANAL et al., 

2018). Além de ser uma abordagem de fácil implementação, cultivares resistentes suprimem a 

densidade populacional da população de nematoides no solo e protegem culturas suscetíveis 

cultivadas em rotação (OGALLO et al., 1999).  

Muitas pesquisas têm sido realizadas na busca por linhagens potencialmente resistentes 

ao R. reniformis (LAWRENCE, 2021), inclusive alguns estudos já desenvolveram linhagens 

do algodoeiro tolerantes ou resistentes a essa espécie (BLESSITT et al., 2012; MCCARTY et 

al., 2012). Porém, nenhuma está disponível para os produtores. Considerando a importância 

econômica da produção de algodão no Brasil e os danos causados pelo R. reniformis, esse 

estudo avaliou a resistência de oito genótipos de algodoeiro de fibra colorida ao nematoide 



 
 

reniforme, com o intuito de encontrar linhagens resistentes que possam ser comercializadas em 

um futuro próximo. 

  

.  
Figura 2 – Ciclo de vida do nematoide reniforme. Fonte: 
https://www.myfarm.com.br/nematoides 
 
3. MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido durante o segundo semestre de 2021, em condições de 

casa de vegetação, em uma área experimental localizada dentro da Universidade Federal de 

Uberlândia, situada no município de Uberlândia, Minas Gerais, sob altitude de 918 metros e 

sob as coordenadas geográficas: latitude 18°58'05.4" S, e longitude 48°07'54.2" W. De acordo 

com a Köppen e Geiger (1990) o clima é classificado como Aw, com temperaturas médias entre 

22ºC e 28ºC.  

 O delineamento experimental foi blocos casualizados (DBC) com quatro blocos e oito 

tratamentos, somando 32 vasos para plantio. As doses de cobertura foram todas de adubo Uréia 

como fonte de Nitrogênio, KCl como fonte de K2O e Super Simples como fonte de P2O5 (Tabela 

1). 

Tabela 1. Resultados do cálculo de adubação realizada pós plantio em vasos na segunda safra 
de 2021. 

Fontes Recomendação para hectare (kg) Dosagem em quantidade por 
vaso (Kg) 

Uréia 45 0,5 

KCl 58 0,6 
Super Simples 18 7,5 

 



 
 

A semeadura foi realizada no dia 11 de maio de 2021 de forma manual, com o plantio 

de três sementes por vaso, que posteriormente foram desbastados a fim de obter uma planta por 

vaso. Os tratamentos foram os oito genótipos selecionados para o experimento (Tabela 2).  

Tabela 2. Tratamentos utilizados no experimento 

TRATAMENTOS GENÓTIPOS 

Tratamento 01 IMA 58 

Tratamento 02 TMG 82 

Tratamento 03 UFU 17 

Tratamento 04 TMG 47 

Tratamento 05 BRS 433 

Tratamento 06 DP 1552 

Tratamento 07 UFU 11 

Tratamento 08 IMA 8405 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 O experimento foi avaliado em três tempos diferentes, 30, 60 e 90 dias após a 

emergência (DAE), onde em 30 e 60 dias as avaliações foram apenas de altura, número de nós, 

área foliar e diâmetro dos vasos utilizando um paquímetro e uma régua,  em 90 dias as 

avaliações foram as mesmas anteriores e retirou-se as plantas dos vasos e utilizou a técnica do 

liquidificador doméstico e a técnica de centrifuga em solução de sacarose, para fazer a avaliação 

de fator de reprodução (FR). O cálculo do FR foi realizado com a seguinte equação: 

𝐹𝑅=
𝑝𝑓

𝑝𝑖
 

Onde, pf corresponde a população final de nematoides e  pi a inicial inoculada no solo e 

nematoide por grama de raiz, seguindo as mesmas etapas citadas anteriormente, onde foi feita 

a quantificação de nematoides com o auxílio do microscópio.  

Os dados foram submetidos a análise de variância, utilizando o teste de F, o teste de 

Tukey, a 1% de probabilidade, para comparação das médias. Para classificar os níveis de 



 
 

resistência das cultivares e dos genótipos foi utilizada a redução do fator de reprodução (RFR) 

= [(FR do padrão suscetível – FR do genótipo) / FR do padrão suscetível].100 (MOURA e 

REGIS, 1987). Conforme o RFR, os genótipos foram classificados de 0 a 25% = altamente 

suscetível (AS); 25,1 a 50% = suscetível (S); 50,1 a 75%= moderadamente suscetível (MS); 

75,1 a 90% = moderadamente resistente (MR); 90,1 a 95% = resistente (R); 95,1 a 100% = 

altamente resistente (AR) (MOURA e REGIS, 1987).   

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Este estudo avaliou a resistência de oito genótipos de algodoeiro (G. hirsutum) ao 

nematoide reniforme (R. reniformis). Os resultados evidenciaram haver diferenças 

significativas na altura das plantas e no número de nós entre os genótipos. O mesmo não ocorreu 

para o diâmetro. Notou-se também diferença significativa na interação entre o genótipo e o 

tempo para o número de nós, o restante não foi significativo. 

Tabela 3. Resumo de análise de variância para os 8 tratamentos para os diferentes fatores e 

suas interações 

** significativos a 1 de probabilidade, F ns não significativo, segundo teste F. Alt = Altura; N° de nós = número 
de nós; Diâmetro foram avaliadas 30, 60 e 90 dias após emergência. 

 

 Dentre as variáveis morfológicas avaliadas, todas as linhagens tiverem um aumento no 

número de nós ao longo do tempo, exceto para a linhagem IMA 840, onde a quantidade de nós 

foi igual nos tempos de 60 e 90 dias, e para a cultivar BRS 433 que diminuiu no tempo de 90 

dias.  

Os genótipos com as maiores médias de altura ao longo dos 90 dias, foram as DP 1552 

e IMA 8450, enquanto as maiores médias de área foliar foram nas variedades UFU 17 e TMG 

82. Medidas morfológicas, de maneira geral, mostram como está o desenvolvimento da planta 

(BORÉM; MIRANDA; FRITISCHE-NETO, 2021). Embora haja poucos sintomas 

morfológicos associados ao nematoide reniforme descritos na literatura, sabe-se que a presença 

desse parasita leva a uma queda da produtividade do algodão, que é refletido pelo atrofiamento 

da planta e os poucos capulhos (GALBIERI e ASMUS, 2016; KHANAL et al., 2018; 

LAWRENCE, 2021).  

 QUADRADOS MÉDIOS 
FV GL ALT Nº DE NÓS DIÂMETRO 

BLOCOS 3 15.88 1.06 0 
GENÓTIPO 7 87.57** 4,58** 0.52 ns 

TEMPO 2 435.30** 135.16** 2.26** 
GENÓTIPO X TEMPO 14 16.62 ns 2.71** 0.33 ns 



 
 

 Para determinar se há resistência ou suscetibilidade de uma planta hospedeira ao 

nematoide é feita, na maioria das vezes, a comparação da densidade populacional do nematoide 

entre os genótipos dos cultivares selecionados com algum cultivar de genótipo previamente 

conhecido como suscetível. Logo, os genótipos com uma grande reprodução de nematoides são 

considerados suscetíveis e os genótipos com reprodução significativamente menor que a dos 

suscetíveis são considerados resistentes (DAVIS e STETINA, 2016). O fator de reprodução e 

o NGRaiz são alguns dos parâmetros utilizados para verificar se há resistência do hospedeiro 

ao nematoide reniforme (SASSER; CARTER; HARTMAN, 1984). Nesse estudo, ambos 

diferiram entre os genótipos dos cultivares.  

 Para valores menores que um em fator de reprodução, há uma possível resistência ao 

nematoide (DAVIS e STETINA, 2016). O menor valor do fator de reprodução aqui encontrado 

foi de 1,2625 para o cultivar DP 1552, seguido do cultivar TMG 82, com o valor de 2,115. De 

forma similar, os menores valores de NGRaiz foram 608.9025 e 689.6675, nos genótipos dos 

mesmos cultivares TMG 82 e DP 1552. Considerando esses dois parâmetros, os genótipos 

desses cultivares foram os mais próximos de serem resistentes ao R. reniformis, embora não 

tenha sido utilizado nesse estudo cultivares como padrão de suscetibilidade para comparação. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
Tabela 4. Teste de Tukey para N° de nós, Altura, Área foliar e Diâmetro em função do tempo e Número de nematoides por grama de raiz e fator de reprodução 

dos oito genótipos avaliados. Uberlândia, MG. 

  N° de nós Altura Área foliar Diâmetro  NGRaiz FR 
  Tempo Tempo   Tempo   Tempo       

Genótipos 30 60 90 30 60 90 Média 30 60 90 Média 30 60 90 Média     
IMA 58 2 Ab 5.5 Aa 7.2 Aa 8.87 15.35 17.42 13.8 bc 3.87 4.35 4.52 4.25 b 2 2.5 2.5 2.33 a 1074.85 b 3,1725 b 

TMG 82 2.5 Ab 5.5 Aa 6.2 Aba 12 17.7 17.42 16.5 ab 4.75 4.95 5.2 4.97 ab 2 2.5 2.75 2.46 a 608.90 b 2,115 b 

UFU 17 2.25 Ab 5.25 Aa 7 ABa 10.52 17.45 21.55 16.5 ab 5.37 5.52 5.77 5.55 a 2 2.75 2.75 2.50 a 792.6525 b 3,67 ab 

TMG 47 1.5 Ab 4.75 Aa 6.5 Aba 7.5 12.2 14.02 11.2 c 3.25 4.27 4.97 4.16 b 2 2.25 2.75 2.16 a 792.6525 b 7,485 a 
BRS 433 1.5 Ab 5 Aa 2.7 Cb 8.75 14.72 8.92 12.96 c 4.25 5.2 2.82 4.91 ab 2 2.5 1.25 2.30 a 876.22 b 3,1075 b 

DP 1552 2.25 Ab 5.5 Aa 7 ABa 11.62 17.65 23.05 17.35 a 4.5 4.22 4.62 4.86 ab 2 2.5 2.5 2.30 a 689.6675 b 1,2625 b 

UFU 11 1.75 Ab 5 Aa 5.7 Aba 9.12 12.2 14.02 12.12 c 3.62 4.6 4.97 4.4 b 2.25 2.75 2.75 2.58 a 1096.22 ab 4,47 ab 

IMA 8405 2.75 Ab 5 Aa 5 Ba 12.87 18.9 19.27 17.0 ab 4.5 4.8 5.05 4.78 ab 2 2.5 2.75 2.41 a 912.3275 b 3,37 ab 

Médias    18.35 a 15.86 b 10.15 c  5.24 a 4.74 b 4.26 c  2.59 a 2.53 a 2.03 b    

Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na HORIZONTAL e minúsculas na VERTICAL não diferem entre si.  

 

 

 

 

 



 
 

Estudos anteriores também não encontraram genótipos resistentes em seus cultivares, 

embora apresentem níveis de tolerância. Por exemplo, ao avaliar 52 cultivares de algodão (G. 

hirsutum) em casa de vegetação, todos os cultivares foram suscetíveis ao R. reniformis (USERY 

et al., 2005). Outro estudo que utilizou como indicador de resistência a contagem de ovos e a 

sobrevivência dos nematoides (número de nematoides em forma larval), encontrou apenas 

alguns genótipos com densidades do nematoide reniforme menores que aquelas do controle. 

Mas que, apesar do baixo nível de resistência, teriam potencial para serem utilizados no 

melhoramento genético do algodão (WEAVER et al., 2007).  

Ao considerar todas as variáveis que foram significativas entre os cultivares, os 

genótipos DP 1552 e TMG 82 tiveram o melhor desenvolvimento morfológico e as menores 

quantidades de nematoides por grama de raiz e fator reprodução. Embora esses achados possam 

sugerir algum grau de resistência ao R. reniformis, estudos mais detalhados são necessários para 

essa avaliação. Uma vez que a introdução de genes para resistência a esse nematoide representa 

o método mais desejável e econômico de manejo (KHANAL et al., 2018), muitos pesquisadores 

têm trabalhado na busca por genótipos resistentes, e alguns já desenvolveram algumas 

linhagens com algum nível de resistência, no entanto, ainda não estão disponíveis para 

comercialização (MCCARTY et al., 2012; BELL et al., 2014; BELL et al., 2015).  

 

5. CONCLUSÕES 

Os genótipos de fibra naturalmente colorida não apresentaram resistência ao R. 

reniformis.Os resultados obtidos mostroram variação morfológica entre os genótipos dos 

cultivares do algodão de fibra colorida, porém houve efeito do tempo apenas para o número de 

nós.  

Os genótipos DP 1552 e TMG 82 apresentaram potencial para resistência ao nematoide 

R. reniformis. Mais estudos e avaliações contínuas são necessários para encontrar genes 

resistentes que possam ser utilizados e comercializados pelos produtores como uma forma de 

manejo econômico, sustentável e eficaz.   
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